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INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença infecciosa crônica e representa ainda,
mesmo sendo curável, uma importante causa de mortalidade em muitos países em
desenvolvimento e uma das grandes preocupações da humanidade. A facilidade do
contágio, que se dá por via respiratória, é um dos grandes aliados na sua propagação. O
padrão de confinamento, na maioria das unidades prisionais, revela uma série de fatores
de risco à saúde da população carcerária, a exemplo da superlotação, precárias
condições de higiene, falta de controle da qualidade dos alimentos fornecidos, falta de
atividades laboratoriais e atividades físicas, uso de drogas, entre outros. A tais fatores,
adiciona-se a precariedade da atenção à saúde dessa população que,  além dos
prejuízos causados a esses cidadãos, compromete, também, as políticas de controle e
redução de determinados agravos ao conjunto da população brasileira. É importante
ressaltar que há um enorme preconceito da sociedade contra os presos, dificultando a
implementação de medidas que assegurem o acesso deste grupo às políticas sociais.
OBJETIVOS: O presente trabalho propõe verificar o grau de incidência e prevalência da
tuberculose na população carcerária da Penitenciária &#8220;Osíris Souza e
Silva&#8221; de Getulina- SP, bem como descrever a situação sanitária, o modelo de
prevenção e o tratamento adotado pela unidade prisional em relação à doença. Se
necessário,  propor alternativas para a promoção da saúde e elaborar medidas sanitárias
preventivas contra a disseminação do bacilo da tuberculose no local. METODOLOGIA:
Para o desenvolvimento da pesquisa, foram realizadas visitas ao local, com o intuito de
avaliar as condições higiênico-sanitárias, levantar dados técnicos nos prontuários dos
presos e conferir o procedimento utilizado quanto aos doentes de tuberculose, no que diz
respeito à prevenção e tratamento. Foram aplicados questionários epidemiológicos de
caráter objetivo em uma amostragem da população prisional e uma entrevista individual
com todos os diagnosticados de tuberculose, a fim de realizar uma busca ativa de novos
casos e conhecer as características físicas, sociais e criminais dos sentenciados.
RESULTADOS: Os dados referentes ao questionário e a entrevista estão sendo
tabulados, portanto ainda não estão confirmados estatisticamente. CONCLUSÃO:
Apesar de não haver dados conclusivos até este momento, é possível inferir que são
inadiáveis a formulação e implementação de uma política de saúde no Sistema
Penitenciário Nacional, de modo a garantir a essa população específica o acesso e
atenção à saúde.
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